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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária responsável pelo 
diagnóstico das doenças nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais. É dividida em dois ramos, a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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ESTUDO MICROBILÓGICO DAS CERATITES ULCERATIVAS 
EM CÃES

CAPÍTULO 16
doi

Ana Carolina Pereira
Universidade Estadual de Londrina, Departamento 

de Clínicas Veterinárias Londrina - Paraná

Giselle de Lima Bernardes
Universidade Estadual de Londrina, Departamento 

de Clínicas Veterinárias Londrina - Paraná

Márcia Regina Eches Perugini 
Universidade Estadual de Londrina, Departamento 

de Patologia, Análises Clínicas e Toxicológicas – 
Londrina - Paraná

Lucienne Garcia Pretto-Giordano 
Universidade Estadual de Londrina, Departamento 

de Medicina Veterinária Preventiva – Londrina - 
Paraná

Mirian Siliane Batista de Souza
Universidade Estadual de Londrina, Departamento 

de Clínicas Veterinárias Londrina - Paraná

RESUMO: O estudo foi realizado no período 
de outubro de 2017 a abril de 2018, no 
Hospital Veterinário da Universidade Estadual 
de Londrina, em Londrina, Paraná. Foram 
incluídos 32 cães com ceratite ulcerativa, dos 
quais foram adquiridas 36 amostras da córnea 
utilizando swab, para isolamento bacteriano 
e fúngico, e avaliação da susceptibilidade 
antimicrobiana. Observou-se crescimento 
bacteriano em 72,3% das amostras. Das 
culturas fúngicas realizadas, em apenas uma 
houve crescimento de leveduras. Os resultados 
evidenciaram que 52,5% dos isolados foram 

bactérias gram-positivas, e 47,5% bactérias 
gram-negativas. A espécie predominante foi 
Staphylococcus intermedius group (20%), 
seguida de Pseudomonas aeruginosa 
(17,5%). No antibiograma, a neomicina foi o 
antimicrobiano mais eficaz contra o gênero 
Staphylococcus, apresentando eficácia de 
87,5%, seguido da gentamicina, com 80% de 
sensibilidade. As bactérias gram-negativas 
foram sensíveis principalmente à moxifloxacina, 
ciprofloxacina, neomicina e gentamicina, 
variando a sensibilidade de 83,3% a 85,7%. 
Observou-se alta porcentagem de resistência 
bacteriana à tetraciclina, tanto no grupo de gram-
positivas, como no grupo de gram-negativas, 
chegando à 60%. Dos 40 isolados bacterianos, 
seis foram bactérias com perfis de resistência 
incomum na medicina veterinária, destas, quatro 
Staphylococcus spp. MRSP (Staphylococcus 
pseudintermedius resistente à meticilina), uma 
Pseudomonas aeruginosa CR (resistente aos 
carbapenêmicos) e uma Klebsiella pneumoniae 
ESBL (produtora de betalactamase de espectro 
estendido). Esse resultado, indica a necessidade 
do conhecimento do perfil de sensibilidade 
das bactérias isoladas dos olhos de cães 
com ceratite ulcerativa, frente aos fármacos 
antimicrobianos. Neomicina e gentamicina 
foram os antimicrobianos que apresentaram 
melhor ação contra bactérias gram-positivas e 
gram-negativas simultaneamente.
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PALAVRAS-CHAVE: córnea, cultura, oftalmologia veterinária, úlcera.

ABSTRACT: The study was conducted from October 2017 to April 2018, at the Veterinary 
Hospital of the State University of Londrina, in Londrina, Parana. Thirty-two dogs with 
ulcerative keratitis were included in the study, from which 36 corneal samples were 
obtained using swab for bacterial and fungal isolation and antimicrobial susceptibility 
assessment. Bacterial growth was observed in 72.3% of the samples. Only one of 
the fungal cultures presented yeast growth. The results showed that 52.5% of the 
isolates were gram-positive and 47.5% were gram-negative bacteria. The predominant 
species was Staphylococcus intermedius group (20%), followed by Pseudomonas 
aeruginosa (17.5%). Neomycin was the most effective antimicrobial against the genus 
Staphylococcus in the antibiogram, showing efficacy of 87.5%- followed by gentamicin, 
with 80% sensitivity. Gram-negative bacteria was mainly susceptible to moxifloxacin, 
ciprofloxacin, neomycin and gentamicin, varying its sensitivity from 83.3% to 85.7%. 
A high percentage of bacterial resistance to tetracycline was observed in both gram-
positive and gram-negative groups, reaching indexes of 60%. Of the 40 bacterial isolates, 
six samples profiled unusual resistance in veterinary medicine, four of which being 
Staphylococcus spp. MRSP (methicillin resistant Staphylococcus pseudintermedius), a 
Pseudomonas aeruginosa CR (resistant to carbapenems), and a Klebsiella pneumoniae 
ESBL (producer of extended spectrum betalactamase). Neomycin and gentamicin 
were the antimicrobials that showed the best action against gram-positive and gram-
negative bacteria, simultaneously.
KEYWORDS: cornea, culture, veterinary ophthalmology, ulcer.

1 |  INTRODUÇÃO

A ceratite ulcerativa muitas vezes pode estar associada a agentes bacterianos e 
mais raramente a fungos, pois a perda do epitélio da córnea, que acontece na ceratite 
ulcerativa, favorece a invasão corneal por microrganismos patogênicos (Gerding 
e Kakoma, 1990; Slatter, 2005). O tratamento com uso de antimicrobianos deve 
ser iniciado assim que diagnosticada a úlcera pois, se ela se tornar infectada, seu 
processo de cicatrização é retardado, impedindo que aconteça de forma adequada, o 
que ocasiona a piora do quadro clínico (Gelatt, 2000). O conhecimento dos principais 
agentes envolvidos e dos antimicrobianos mais eficazes é essencial para direcionar 
a terapia a ser instituída (Gerding et al., 1988). 

Considerando a importância do tratamento adequado da ceratite ulcerativa, o 
presente estudo teve por objetivo identificar os agentes etiológicos desta afecção 
e determinar a sensibilidade aos antimicrobianos mais utilizados na rotina de  
oftalmologia veterinária no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Londrina.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade 
Estadual de Londrina, protocolo 321.2017.90, em 11 de abril de 2017.

Foram incluídos neste estudo 32 cães atendidos pelo serviço de Oftalmologia 
Veterinária do Hospital Veterinário da UEL, e diagnosticados com ceratite ulcerativa, 
no período entre outubro de 2017 e abril de 2018. Trinta e seis amostras foram 
obtidas, 28 de cães com úlcera de córnea unilateral, e quatro de cães com úlcera de 
córnea bilateral. O diagnóstico foi realizado utilizando-se o corante fluoresceína em 
tiras de papel impregnadas com o mesmo (Drogavet®, Brasil). Posteriormente ao 
diagnóstico, os animais receberam uma gota de colírio anestésico no olho afetado, 
contendo cloridrato de tetracaína e cloridrato de fenilefrina (Allergan, Irlanda). Em 
seguida, foi realizada a coleta de amostra para exames microbiológicos, utilizando 
um swab estéril, umedecido com solução fisiológica estéril, que foi passado sobre 
a lesão para colheita do material a ser analisado (Fig.1). Foram realizadas culturas 
fúngicas e bacterianas e teste de sensibilidade aos antimicrobianos.

Figura 1. Imagem fotográfica da colheita de amostra de uma úlcera de córnea.
Fonte: Arquivo pessoal

Os antimicrobianos testados nesse estudo foram aqueles mais comumente 
utilizados para o tratamento dessa afecção na medicina veterinária e que estão 
disponíveis em formulação oftálmica, como gentamicina, amicacina, tobramicina, 
neomicina, ciprofloxacina, moxifloxacina, ofloxacina, tetraciclina, azitromicina 
e cloranfenicol. Além dos antimicrobianos utilizados para determinar perfil de 
susceptibilidade e resistência bacteriana, como oxacilina, imipenem e meropenem.

3 |  RESULTADOS

Foram coletadas 36 amostras, destas, 26 (72,3%) apresentaram crescimento 
bacteriano e 10 (27,7%) tiveram resultado negativo. Em 15 amostras foi isolado 
um único microrganismo, em nove amostras foram isolados dois microrganismos 
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diferentes, e em duas amostras foram isolados três e quatro agentes bacterianos, 
respectivamente. Totalizando 40 isolados bacterianos.

Quase metade das bactérias isoladas pertencia ao grupo das gram-negativas 
(47,5%), enquanto que 52,5% foram classificadas como gram-positivas (Tab.1). A 
espécie isolada em maior porcentagem foi Staphylococcus intermedius group (20%), 
seguida de Pseudomonas aeruginosa (17,5%).

AGENTE     NÚMERO DE ISOLADOS / 
TOTAL %

GRAM-POSITIVO

Staphylococcus intermedius 
group  8 / 40 20

Staphylococcus sp. 7 / 40 17,5

Streptococcus sp. 5 / 40 12,5

Enterococcus spp. 1 / 40 2,5

Sub-total 21 / 40 52,5

GRAM-NEGATIVO

Pseudomonas aeruginosa 7 / 40 17,5

Acinetobacter baumannii 4 / 40 10,0

Klebsiella pneumoniae 3 / 40 7,5

Escherichia coli 2 / 40 5,0

Serratia spp. 2 / 40 5,0

Proteus mirabilis 1 / 40 2,5

Sub-total 19 / 40 47,5

Total 40 100%

Tabela 1. Frequência de agentes isolados da córnea de cães com ceratite ulcerativa, atendidos 
pelo Serviço de Oftalmologia Veterinária do Hospital Veterinário de Londrina, no período de 

outubro de 2017 a abril de 2018.

Entre as bactérias gram-positivas, as do gênero Staphylococcus spp. foram 
isoladas com maior frequência, representando 71,43% do grupo, e 37,5% do total. 
Staphylococcus intermedius group foi a espécie desse gênero identificada com maior 
frequência, representando 53,3%. As demais bactérias gram-positivas isoladas 
foram Streptococcus spp., representando 23,8% do grupo, e Enterococcus spp., com 
somente um isolado.

Do grupo das gram-negativas, foram observadas em maior ocorrência bactérias 
do gênero Pseudomonas spp. e Acinetobacter spp, cada um representando 
36,84% e 21,05% do grupo, respectivamente. Os demais do grupo (42,1%) foram 
as enterobactérias Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Serratia spp. e Proteus 
mirabilis.

No antibiograma, o fármaco que mostrou eficácia contra a maior proporção 
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de Staphylococcus spp. foi a neomicina, com 87,5% de sensibilidade (Tab.2). Em 
12,5% das bactérias, ele mostrou eficácia intermediária, e nenhuma resistência foi 
obtida. Enquanto que 50% do gênero apresentou resistência à tetraciclina. Os níveis 
de resistência obtidos à ciprofloxacina, ofloxacina e moxifloxacina foram similares, 
variando de 36,3% a 37,5%.

Staphylococcus spp. Streptococcus spp.

Antimicrobiano S (%) R (%)
I

 (%)

Nº amostras 
testadas

S (%) R (%)
I

 (%)

Nº amostras 
testadas

Amicacina - - - - - - - -

Gentamicina 80 6,7 13,3 15 - - - -

Neomicina 87,5 0 12,5 8 0 100 0 2

Tobramicina 62,5 25 12,5 8 0 100 0 2

Ciprofloxacina 63,7 36,3 0 11 - - - -

Ofloxacina 62,5 37,5 0 8 100 0 0 2

Moxifloxacina 62,5 37,5 0 8 100 0 0 2

Tetraciclina 50 50 0 14 20 60 20 5

Cloranfenicol 78,6 21,4 0 14 100 0 0 5

Azitromicina 71,4 28,6 0 7 100 0 0 2

Tabela 2. Perfil de susceptibilidade a antimicrobianos de bactérias gram-positivas isoladas da 
córnea de cães com ceratite ulcerativa, atendidos pelo Serviço de Oftalmologia Veterinária do 

Hospital Veterinário de Londrina, no período de outubro de 2017 a abril de 2018.
S: sensível; R: resistente; I: intermediário.

Para o gênero Streptococcus os antimicrobianos ofloxacina, moxifloxacina, 
cloranfenicol e azitromicina tiveram 100% de eficácia. Já a tetraciclina mostrou apenas 
20% de eficácia. Além de 20% de eficácia intermediária e 60% de resistência.

Nenhum antimicrobiano se mostrou 100% eficaz contra as bactérias gram 
negativas (Tab.3). Estas, apresentaram maior resistência à tetraciclina e ao 
cloranfenicol, 43,7% e 37,5% respectivamente. Foram sensíveis principalmente à 
moxifloxacina, ciprofloxacina, neomicina e gentamicina, variando a sensibilidade de 
83,3% à 85,7%.

Foram isoladas seis bactérias com perfis de resistência incomum na medicina 
veterinária, quatro Staphylococcus spp. MRSP (Staphylococcus pseudintermedius 
resistente à meticilina), uma Pseudomonas aeruginosa CR (resistente aos 
carbapenêmicos) e uma Klebsiella pneumoniae ESBL (produtora de betalactamase 
de espectro estendido).
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Gram-negativas

Antimicrobiano S (%) R (%) I (%)
Nº amostras 

testadas

Amicacina 77,8 16,7 5,5 18

Gentamicina 83,3 16,7 0 18

Neomicina 84,6 15,4 0 13

Tobramicina 64,3 28,6 7,1 14

Ciprofloxacina 83,3 16,7 0 18

Ofloxacina 71,4 28,6 0 14

Moxifloxacina 85,7 14,3 0 14

Tetraciclina 43,7 43,7 12,6 16

Cloranfenicol 50,0 37,5 12,5 8

Azitromicina - - - -

Tabela 3. Perfil de susceptibilidade a antimicrobianos de bactérias gram-negativas isoladas da 
córnea de cães com ceratite ulcerativa, atendidos pelo Serviço de Oftalmologia Veterinária do 

Hospital Veterinário de Londrina, no período de outubro de 2017 a abril de 2018.
                       S: sensível; R: resistente; I: intermediário.

Pseudomonas aeruginosa demonstraram diferentes níveis de resistência aos 
antibióticos testados, que variaram de 14,3%, para ciprofloxacina, a 60%, para 
tetraciclina. Uma das bactérias isoladas apresentou resistência a oito antimicrobianos 
estudados. A maior sensibilidade obtida foi à ciprofloxacina, com 85,7%.

Das culturas fúngicas realizadas, em apenas uma houve crescimento de 
levedura.

4 |  DISCUSSÃO

Devido ao fato da superfície ocular ser rica em nutrientes, diversos microrganismos 
são encontrados nela, os quais formam a microbiota ocular (Armstrong, 2000). Esta 
vem sendo estudada há alguns anos, e os estudos indicam que os microrganismos 
isolados e as taxas de prevalência variam de acordo com a localização geográfica, 
clima, técnica de coleta de material, tratamentos prévios e tipo de afecção (Gerding e 
Kakoma, 1990; Whitley e Gilger, 1999; Moore e Nasisse, 1999). 

Acredita-se que essa microbiota seja a fonte de bactérias que causam infecção 
na maior parte das ceratites ulcerativas. Tal informação pode ser confirmada conforme 
resultados do atual trabalho, o qual encontrou Staphylococcus sp, Streptococcus 
sp. e Pseudomonas aeruginosa envolvidas na maior parte das ceratites ulcerativas 
estudadas, as quais tratam-se de bactérias encontradas na superfície ocular de olhos 
saudáveis (Gerding et al., 1988; Moore e Nasisse, 1999). 

Segundo Slatter (2005), as bactérias isoladas do saco conjuntival de animais 
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hígidos podem ser as mesmas isoladas de ulcerações corneais, são principalmente 
dos gêneros Staphylococcus, Streptococcus, Pseudomonas, Moraxella e Proteus. 
Estudos mostram que na superfície ocular de gatos clinicamente normais, há 
predominantemente espécies de bactérias gram-positivas, a maioria pertencendo 
ao gênero Staphylococcus (Espinola e Lilenbaum, 1996). Essa condição, também, é 
observada na superfície ocular de cães clinicamente normais (Kudirkiene et al., 2006; 
Prado et al., 2005; Wang et al., 2008). Resultados similares foram vistos nos olhos 
de cães com úlcera de córnea, demonstrando que a prevalência de bactérias gram-
positivas do gênero Staphylococcus, permanece também nesses casos (Prado et al., 
2005; Lin e Petersen-Jones, 2007; Wang et al., 2008).

Em um trabalho com gatos com ceratite ulcerativa, em Taiwan, 58,7% dos casos 
apresentaram crescimento bacteriano (Lin e Petersen-Jones, 2008). Em trabalhos 
realizados em cães com úlcera de córnea, a porcentagem de culturas bacterianas 
positivas variou de 71 a 100%. Prado et al. (2006); Lin e Petersen-Jones (2007); 
Wang et al. (2008) e Morales et al. (2009), obtiveram 100% (em Fortaleza, CE, Brasil), 
71% (em Taiwan, China), 93,1% (em Beijing, China) e 74,4% (em Valinhos, SP, Brasil) 
de culturas positivas, respectivamente. Esses resultados se aproximam do resultado 
do presente trabalho, o qual obteve crescimento bacteriano em 72,3% das amostras.

A prevalência de bactérias gram-positivas pode ser vista em diversos estudos, 
assim como relatado por Prado et al. (2006) e Lin e Petersen-Jones (2007), que 
obtiveram taxas de 80,7% e 78%, respectivamente, em cães com úlcera de córnea. 
Kurdirkiene et al. (2006) e Zacarias Junior et al. (2012) encontraram bactérias 
gram-positivas em 71% e 76%, respectivamente, em cães com doenças oculares 
externas. O atual estudo também constatou prevalência de gram-positivas, mas com 
porcentagem menor, de 52,5%.

Já Morales et al. (2009), encontraram bactérias gram-negativas em mais da 
metade das amostras testadas, totalizando 48,43%, enquanto que em 42,18% 
foram encontradas bactérias gram-positivas, e nas demais, fungos. A bactéria 
isolada com maior frequência foi a Pseudomonas Aeruginosa (32,8%), e quanto aos 
fungos, Candida sp. e Rhodotorula Rubra foram isolados. Estes resultados diferem 
dos obtidos por outros autores citados anteriormente, em que Staphylococcus spp. 
predominaram.

No presente trabalho, Staphylococcus intermedius group foi o agente 
predominante, presente em 20% dos casos, assim como relatado por Prado et al. 
(2006) e Wang et al. (2008). Entretanto, em menor porcentagem quando comparado 
com esses trabalhos, sendo 35,5% e 30,5%, respectivamente. A segunda espécie 
isolada em maior porcentagem foi Pseudomonas aeruginosa (17,5%), e isso tem uma 
grande relevância clínica devido a patogenicidade desse microrganismo.

Lin e Petersen-Jones (2007) obtiveram 70,5% das culturas bacterianas com 
apenas um microrganismo isolado, e 29,5% com dois ou três microrganismos 
presentes. Prado et al. (2006) encontraram resultados similares, uma única espécie 
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de bactéria foi encontrada em 63,6% das amostras, e duas ou mais espécies foram 
encontradas em 36,4%. Já no trabalho desenvolvido por Morales et al. (2009), uma 
espécie de bactéria foi isolada em quase 80% das culturas realizadas. O atual estudo 
identificou uma espécie em 57,7% das culturas, essa taxa é menor que a dos demais 
estudos, mas ainda representa a maioria das amostras com um único microrganismo 
isolado, nas demais amostras, foram isolados dois ou mais microrganismos, chegando 
ao máximo de quatro diferentes espécies de bactérias em uma mesma amostra.

A neomicina foi o antimicrobiano que apresentou melhor eficácia contra 
Staphylococcus spp., seguido da gentamicina. Ambos demonstraram ter ação 
satisfatória também contra gram-negativas. Visto a eficácia contra Staphylococcus 
spp., que são os agentes predominates do grupo das gram-positivas, e também 
contra gram-negativas, pode-se considerar o usa da neomicina e da gentamicina 
como antimicrobianos de escolha para início do tratamento de forma empírica em 
cães com ceratite ulcerativa.

Contrastando com Prado et al. (2006) e com Lin e Petersen-Jones (2007), foi 
obtido 36,3% de resistência à ciprofloxacina por Staphylococcus spp., enquanto que 
nos trabalhos citados, esse valor foi inferior, 0% e 10,4% respectivamente, indicando 
não ser uma boa opção terapêutica.

Assim como visto no trabalho realizado por Morales et al. (2009), nesse estudo, 
Staphylococcus spp. também apresentaram resistência à tetraciclina em 50% dos 
casos. Lin e Petersen-Jones (2007), encontraram resistência ainda maior a esse 
antimicrobiano, em 72,9%. 

As bactérias encontradas na atual pesquisa com perfil de resistência incomum 
na medicina veterinária, são bactérias consideradas multirresistentes. Bactérias 
MRSP são resistentes à oxacilina, o que significa que são resistentes a todos os 
antibacterianos da classe beta-lactâmicos (Bond e Loeffler, 2012). Microrganismos 
CR representam resistência aos antimicrobianos carbapenêmicos. E bactérias 
ESBL, por sua vez, são produtoras de β-lactamases, capazes de inativar penicilinas, 
cefalosporinas, entre outros antimicrobianos (Silva e Lincopan, 2012; Sfaciotte et al., 
2014). 

Morales et al. (2009), citaram em seu estudo duas bactérias com perfil 
multirresistente, uma Escherichia coli ESBL, e uma Pseudomonas aeruginosa 
resistente à todos os antimicrobianos testados, exceto polimixina. No atual trabalho, 
uma das Pseudomonas aeruginosa isoladas, foi resistente aos oito antimicrobianos 
tópicos estudados para aquela amostra, entre eles tetraciclina, neomicina, tobramicina, 
gentamicina, amicacina, ciprofloxacina, ofloxacina e moxifloxacina, identificada como 
um importante desafio terapêutico.

A presença de bactérias com perfil multirresistente deve receber especial 
atenção. Microrganismos com esses perfis de resistência são importantes agentes 
de infecções hospitalares humanas. O uso indiscriminado dos antibacterianos na 
medicina veterinária e na medicina humana, gera o desenvolvimento de resistência 
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bacteriana, tanto em animais, como no homem. A resistência cada vez maior a esses 
fármacos aumenta a dificuldade da escolha empírica dos antimicrobianos a serem 
usados na rotina clínica.

Em cães e gatos é incomum a associação de fungos em lesões na córnea, 
podendo ser vista com maior frequência em humanos e cavalos (Gilger, 2007). São 
considerados patógenos oportunistas, principalmente quando há um defeito no 
epitélio corneal, possibilitando sua entrada na córnea (Andrews, 2003). A forma mais 
comum de entrada é por meio de traumas, particularmente na presença de matéria 
orgânica, vegetal ou terra (Thomas, 2003). O uso prolongado de antimicrobianos 
e/ou corticosteróides também é um fator predisponente, devido à diminuição dos 
mecanismos de defesa do hospedeiro e da microbiota residente, considerada uma 
proteção contra microrganismos patogênicos (Gaarder et al., 1998).

Segundo Samuelson et al. (1984), fungos fazem parte da microbiota conjuntival 
de pequenos animais, mas são menos frequentemente isolados. Em seu estudo, 22% 
das culturas fúngicas (11/50) foram positivas em cães, e 40% em gatos (10/25). Já 
Gerding e Kakoma (1990), encontraram taxas mais baixas, 10% em cães (5/50), e 
26% em gatos (13/50). Em contrapartida, a presente pesquisa isolou levedura em 
apenas uma amostra (1/36), representando 2,7%. 

Fusarium e Aspergillus são os fungos isolados com maior frequência em ceratites 
micóticas, as quais podem ser ulcerativas ou não ulcerativas (Johns e O’Day, 1988). 
Gelatt (2003) citou Candida albicans, Aspergillus e Alternaria como fungos mais 
comumente isolados. Outros, previamente relatados em cães com ceratite micótica, 
foram Acremonium, Cephalosporium, Curvularia, Hormographiella, Pseudallescheria 
e Scedosporium (Gerding e Kakoma, 1990; Rampazzo et al., 2009).

A variação entre os resultados, tanto bacteriológicos, como micológicos, 
pode ser explicada pelas diferentes localizações geográficas, devido aos variados 
tipos de clima, assim como estações do ano. Wang et al. (2008) observaram que a 
estação do ano foi um fator significativo que influenciou a presença, ou ausência, de 
microrganismos bacterianos no saco conjuntival de cães normais, em Pequim, China. 
O número de isolados bacterianos foi menor no inverno (35,8%) quando comparado 
com as demais estações (primavera 45,8%, outono 47,5%, verão 57,5%). 

Ceratites com envolvimento de fungos tem sido relatadas em humanos em 
diversos países, mas pricipalmente em áreas tropicais e subtropicais. Fatores 
ambientais, como chuva, vento e umidade, podem determinar variações sazonais na 
frequência de isolamento e tipos de fungos isolados (Jones, 1980).

O atual estudo foi realizado em Londrina, Paraná, região de clima subtropical, e 
as coletas das amostras foram feitas principalmente durante as estações primavera 
e verão. A variação desses fatores entre os diversos trabalhos publicados, pode 
contribuir para que haja diferença entre os resultados, assim como na interpretação 
dos mesmos.

Segundo Prado et al. (2006), o método de coleta do material também pode 
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interferir. Esses mesmos autores desenvolveram uma pesquisa, em que foi utilizada 
uma espátula para raspagem da córnea como técnica de coleta das amostras, e 
obtiveram 100% de culturas positivas, enquanto que nos outros estudos citados, 
utilizou-se swab estéril para a coleta de material da córnea, assim como nesse 
trabalho, e a frequência de culturas positivas variou de 58,7% a 93,1%. Portanto, o 
tipo e a forma de coleta de amostras pode interferir no número de resultado positivos.

5 |  CONCLUSÕES

As bactérias isoladas dos olhos de cães com ceratite ulcerativa com maior 
frequência foram Staphylococcus intermedius group e Pseudomonas aeruginosa. 
Neomicina e gentamicina foram os antimicrobianos que apresentaram melhor ação 
contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, simultaneamente, podendo 
ser considerados como antimicrobianos de escolha para início do tratamento de 
forma empírica em cães com ceratite ulcerativa. Já a tetraciclina, demonstrou ser o 
antimicrobiano menos eficaz, com alta taxa de resistência à ele. Foram identificados 
microrganismos multirresistentes aos fármacos antibacterianos, indicando a 
necessidade do conhecimento do perfil de sensibilidade das bactérias isoladas dos 
olhos de cães com ceratite ulcerativa, frente a esses fármacos, além do seu uso mais 
racional.
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